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RUA AP PAU 10 PUIXOTO 

Lei n 5 2438 de 27-03-1961, Artigo 2° 

Porüiada pela rua 3 do Parque Taquaral 

Início na avenida Martin Afonso 

Término na rua das Hortênsias 

"arque Taquaral 

Dtss •: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal Miguel 

AFPANIO PEIXOTO 

Júlio Afranio Peixoto nasceu em Lençóis, província da Bahia, 

em 17-dezembro-l8?5 a faleceu no Rio de Janeiro, em l2-joneiro-1947• 

Depois de receber em 1897, o grau de doutor pela Universidade de Me- 

dicina da Bahia, segiiu para o Rio de Janeiro, onde exerceu os car- 

gos de inspetor sanitário e de diretor do Hospital dos Alienados .Em 

1907, foi nomeado professor substituto de Higiene e Medicina Legal 

da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro e, em 1915, diretor da Es 

cola Kornai. Assumiu em 1916, a direção da Instrução Piíblica do anti 

go Distrito Federal. Deputado federal de 1924 a 1930, cinco anos de- 

pois era reitor da Universidade do Rio de Janeiro. Era membro do Ins 

tituto Histórico e Geográfico Brasileiro, do Instituto de Medicina Le 

gal de Madrí, da Acalemia de Ciências de Lisboa e da Academia Brasi- 

leira de Letras, cuja presidência exerceu em 1923• Era doutor "hono- 

ris causa" das Universidades de Coimbra e Lisboa. Em 1900, fez impri 

mir na Alemanha sua primeira obra literária "Rosa Mística", de cunho 

simbolista, que assinou com o nome de Júlio Afranio. Em 1897, já ha- 

via publicado, além da tese "Epilepsia e Crime" que defendeu para sua 

formatura na Faculdade da Bahia, outro trabalho médico, "Epilepsia e 

Consciência". E em 1901, publicou "Tanatoscopia Judiciária". Deixou pu 

blicadás numerosas obras de ciência e educação, além de romances, con- 

tos, crônicas e ensaios críticos. Destacamos as seguintes: "Tratado de 

Medicina Legal", "Tratado de Higiene", "Minha Terra e Minha Gente", 

"Historia da Literatura Brasileira", "Educação da Mulher", "Maria Bo- 

nita", "Fruta do Mato", "Bugrinha", "RazSes do Coração", "Poeira da Ejg 

trada", "Ensaios Camonianos". 



RUA AFRANIO PEIXOTO 

AfUP\/1 ■ W-i 

^:/4v 

e 2438, DE 27 BE ■ MARÇO DE 1961 

ES BE' EMERSON JOSÉ MOREIRA E AFRÀKIO 
sE!XOTO„ A 'RUAS BESTA CIDADE 

DÁ OS 

; CAlrí/ 
MUNICÍPIO 

' Artigo .1. 
pública' que 
que tem' iníc 
13 e prossegi 

■Artigo 2. 
que 'abrange 
início na pn 
Garfet e ter: 

Artigo 3j 
blicação, revc 
-r Paço Mu 

.KA MUNICIPAL DECRETA E EU, PREFEITO DO 
DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: 

o — Fica. denominada Emerson José 'Moreira a via 
abrange o "trecho da Rua 3 da Fazenda Taquaral é 
io na praça sem denominação, cruzando com a Rua 
indo até o término dò loteamento. , 
5 ;— Fica denominada Afranio P.eixoto a via pública 
a Rua 3 da Fazenda Taquaral, no trecho que tem 

iça sem- denominação, cruzando com a Rua Almeida, 
nina na divisa do loteamento.-. 
) — Esta ..'Lei entrará em vigor na. data de sua pu- 
gadas as disposições em contrário. . 
aicipal de Campinas, aos 27 de março de 1S81. 

MIGUEL VICENTE CURY 
. PREFEITO MUNICIPAL •" 

no Departamento do Expediente da Prefeitura Mu- 
7 de março de 1961. > 

- .DR. PLÍNIO DO ÀMAFAL; 
Respondendo pelo cargo de Diretor 

. . " do Departamento do Expediente 

Pubhçad 
nicipal, em 
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JÚLIO \fr;inio Peixoto 
nasceu em Lençóis. 

na Bahi:, a 17 de de ■a"u- -1L^" 
zembio ce 1876, e estu- 
dou med cina na Facul- 0 (—< 
dade de Salvador, onde 
se formou aos 21 anos, 
tendo defendido a tese Í187i( 
Epilapsiíi c Crime. Fez 
concurso em 1901, para 
a cadeira de Medicina Lejíal da Faculdade 
de Direit ) de Salvador c, tlois anos depois, 
transferindo-se para o Rio de Janeiro, exer- 
ceu o carRO de diretor do Hospício Nacio- 
nal. Fm 1900, fez imprimir na Alemanha 
sua primeira obra literária, Hosti Mística. 
de cunho simbolista, que assinou com o 
nome de Júlio Afránio. Fm 1897, já havia 
publicado, além da tese citada, outro tra- 
balho medico. Epilcpsia c Consciência, li 
em 1901 publicou Tunatoscopia Judiciária. 
Com ess: s poucas obras, couscruíu eloRer- 
se membro da Academia Brasileira de Le- 
tras. a 7 de maio de 1910. obtendo 19 vo- 
tos, enquanto seu principal concorrente. 
Almáqmc Diniz. obtinha apenas 8. Mas, 
nesse mesmo ano. terminava o romance 
A Esfinqc, publicado em 1911 e recebido 
com os maiores louvores pela crítica da 
época. Publicou, a seguir, numerosos ou- 
tros livro> de diversos gêneros. Entre os ro- 
mances c estacam-se Maria Hunita 11914). 
Fruta do Mato (1920). Bugrinha (1922). 

AFRANIO 

PEIXOTO 

(1876e]947) 

_ Kazõcs do Coração 
!%J I í v (1925) e Sinhazinha l1_ NJlV-y (1929). Colaborou tam- 

  , f — bem em dois romances 
)nr( j) coletivos: O Mistério e 

Jl- Memórias de Anléjnio 
Ipiranga. Entre os en- 

QA7) saios: Minha Terra e 
' Minha Gente (1916), 

1'oeira da E s t rada 
(19181. Ensaios Camonianos (1932). Es- 
creveu também livros didáticos, como No- 
ções de Historia da Eileratura Brasileira 
(19311, Noções de História da Litera- 
tma Geral; Elementos de Medicina Legal e 
Elementos de Higiene. Afránio Peixoto foi 
deputado federal pelo Estado da Bahia. 
Heitor da Universidade do Distrito Fede- 
ral. professor de Higiene da f aculdade de 
'Medicina e de Medicina Legal da Facul- 
dade de Direito, ambas do Rio de Janeiro 
domou posse na Academia Brasileira de 
Letras a 14 de agosto de 1911. sendo 
saudado por Araripe Júnior. Foi quem re- 
cebeu Osvaldo Cruz. em 1913. Aloisto de 
Castro, em 1919; c Alcântara Machado em 
1933. Como ptesidente da Academia em 
1923. obteve, graças a seu amigo, o embai- 
xador francês Alexandre Contv. a doação 
do Petil Trianon. construído como Pavilhão 
da França na Exposição Internacional de 
1922. comemorativa do Centenaiio da Inde 
pendência. Morreu a 12 de janeiro de 1947. 

(Recorte das biografias publicadas na contra-capa, da 

LC 
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A 17 de dt 
vinda da Bahi 
faleddo no Rio 
pois de recebei 
dade de Medicir 
onde exerceu oi 
do Hospital do 
Jessor substituU 

, dade de Mediei 
, da Escola Norn 
i trução Publica 
.deral de'1924 
. Universidade ãi 
, rico e Geograj; 
Legal de Madri 
da Academia Bi 
ceu em 1923. E 
daães de Coiml 

-sas obras de cu 
tos, crônicas e 
tes: "Tratado dt 
"Clima e Saúde 
toria da Literal 
"Pequena Histor 
ta do Mato". 

ramo Peixoto 
zembro de 1875 nasceu em Lençóis, pro- 
a, o escritor proj. Júlio AJranio Peixoto, 
de Janeiro a 12 de janeiro áe 1947. De- 
em 1897 o grau de doutor pela Facul- 

a da Bahia, seguiu para o Rio de Janeiro, 
cargos de inspetor sanitário e de diretor 

t Alienados. Em 1907, foi nomeado pro- 
> áe Higiene e Medicina Legal da Facul- 
na do Rio de Janeiro e, em 1915, diretor 
lal. Assumiu em 1916 a direção da Ins- 
dor antigo Distrito Federal. Deputado je- 
i 1930, cinco anos depois era reitor da 
i Rio.' Era membro do Instituto Histo- 
co Brasileiro, do Instituto de Medicina 
, da Academia de Ciências de Lisboa e 
asileira de Letras, cuja presidência exer- 
ra doutor "honoris causa" das Universi- 
ra e Lisboa. Deixou publicadas numero- 
ncia e educação, alem de romances, con- 
ensaios críticos. Destacamos as seguin- 
Medicina Legal", "Tratado de Higiene", 
"Minha Terra e Minha Gente", "His- 

ura Brasileira". "Educação da Mulher", 
ia das Américas", "Maria Bonita", "Fru- 


